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“Se um homem sorri o tempo todo, ele provavelmente está 

vendendo algo que não funciona”.

(George Carlin)

Rarará

Sobe/Desce

Abraço do Dia

VENDE-SE 

GALPÃO 

COMERCIAL 

NA AREINHA

VALOR R$: 

320 MIL REAIS

TRATAR: 

(11) 983148148

VENDE-SE UMA 
ÁREA COM 

2.736m2, de 76m 
x 36m do Jardim 
Libanês, no Olho 

D’água, lotes 
10, 11 ,12 e 13, 
localizados nas 

Av. São Marcos e 
São Luís Rei de 
França. Telefone 

para Contato: 
(98) 99226-5611 

(WhatsApp)

Pena mais rigorosa para 
crimes com uso de IA contra 
mulheres segue para sanção
O Senado aprovou, na última quarta, o projeto que aumenta 
a pena para crimes de violência psicológica contra a mulher 
cometidos com o uso de inteligência artificial (IA) ou outras 
tecnologias que alterem imagem ou voz da vítima. Com a 
nova regra, a pena de reclusão de seis meses a dois anos será 
aumentada pela metade caso essas ferramentas sejam utilizadas. 
O projeto, da deputada Jandira Feghali (PCdoB-RJ) e relatado 
pela senadora Daniella Ribeiro (PSD-PB), segue agora para a 
sanção presidencial.
Durante a votação, senadores destacaram a gravidade da 
violência contra mulheres, especialmente com o avanço das 
novas tecnologias. A senadora Eliziane Gama (PSD-MA) alertou 
que 96% dos deepfakes envolvem mulheres, muitas vezes 
usados para difamação e exposição indevida. Já a senadora 
Damares Alves (Republicanos-DF) lembrou que candidatas 
políticas foram alvo de campanhas difamatórias com IA nas 
últimas eleições.
Além desse projeto, o Senado debateu o PL 1.238/2024, que 
classifica o “estupro virtual” como crime, permitindo que as 
penas de estupro sejam aplicadas mesmo sem contato físico, 
quando o crime ocorrer por meio digital. A proposta prevê 
punições de seis a dez anos de prisão, podendo chegar a 30 
anos em casos agravantes. Ambos os projetos visam adaptar a 
legislação aos desafios da era digital, garantindo maior proteção 
às mulheres.

O nosso abraço desta sexta-
feira vai para o empresário 
Francisco Magalhães da 
Rocha, presidente da indústria 
Psiu, que foi homenageado 
na Assembleia Legislativa do 
Maranhão com a Medalha do 
Mérito Legislativo “Manuel 
Beckman”. A iniciativa partiu 
do deputado Ariston (PSB). 
Parabéns!

Dois amigos se encontram e 
um dia:
- Estou tentando fazer amigos 
fora do Facebook.
- Que bom. Isso é importante.
- Pois é. Ontem mesmo, saí na 
rua dizendo pra todo mundo 
o que comi, como me sinto, o 
que estou fazendo e o que vou 
fazer mais tarde.
Escuto as conversas dos ouros 
e grito curti!
- Eita! E você acha que isso 
vai dar certo? – Espanta-se o 
outro
- Até agora já tenho três 
pessoas me seguindo; dois 
policiais e um psiquiatra!

Sobe
O Tribunal de Justiça 
do Maranhão realizará a 
cerimônia de posse de novos 
servidores aprovados em 
concurso público e convocados 
para preenchimento de cargos 
efetivos de nível médio e 
superior do quadro de pessoal 
do Poder Judiciário do Estado. 
A cerimônia ocorre nesta 
sexta-feira (21/3), das 8h às 
12h, no auditório do Centro 
Administrativo do Tribunal, na 
Rua do Egito, Centro de São 
Luís.

Desce
A esposa do vereador Flávio 
Henrique (MDB), da cidade de 
Grajaú, atropelou uma mulher 
e, em seguida, a atacou com 
um pedaço de madeira. Em 
depoimento, acusada alegou 
que a agressão ocorreu após 
ela descobrir que a vítima 
mantinha um relacionamento 
extraconjugal com seu marido.

Assembleia homenageia empresário 
Francisco Magalhães Rocha
A Assembleia Legislativa 
do Maranhão concedeu, 
ontem, a Medalha do 
Mérito Legislativo “Manuel 
Beckman” ao empresário 
Francisco Magalhães Rocha, 
presidente da indústria Psiu. 
A homenagem, proposta pelo 
deputado Ariston (PSB), 
ocorreu em Sessão Solene 
no Plenário Nagib Haickel, 
reunindo diversas autoridades, 
incluindo representantes da 
Fiema, Sebrae/MA e Ciema, 

além de deputados estaduais.
Durante a cerimônia, 
Ariston destacou o impacto 
econômico da Psiu no 
Maranhão, ressaltando sua 
contribuição na geração de 
empregos e desenvolvimento 
do estado. O deputado 
Arnaldo Melo também 
elogiou o trabalho do 
empresário na infraestrutura 
e mobilidade urbana de 
São Luís, reforçando 
seu compromisso com o 

Maranhão.
O presidente da Fiema, 
Edilson Baldez, enfatizou 
a dedicação de Francisco 
Magalhães Rocha ao 
desenvolvimento social 
e econômico do estado. 
Reconhecido por sua visão 
empreendedora, o empresário 
recebeu elogios por sua 
trajetória e legado, sendo 
agraciado com a maior 
honraria do Legislativo 
Estadual.

A ampliação da isenção do 
Imposto de Renda para quem 
ganha até R$ 5 mil mensais 
deve excluir cerca de 10 
milhões de brasileiros do 
pagamento do tributo, isentando 
65% dos contribuintes. Com 
isso, apenas 15 milhões 
de pessoas continuarão 
responsáveis pela arrecadação 
do IRPF, o que preocupa 
especialistas, dado o impacto na 
base de arrecadação em um país 
com 203 milhões de habitantes.
Para o tributarista Luiz 
Gustavo Bichara, a medida 
torna o alcance do IRPF 
excessivamente restrito, 
fazendo com que pouco mais 

de 5% da população pague o 
imposto. Além disso, o governo 
propôs a taxação de dividendos 
sem reduzir o Imposto 
de Renda das empresas, 
descumprindo uma promessa 
feita anteriormente. Isso pode 
aumentar a carga sobre o setor 
produtivo e gerar bitributação, 
já que os dividendos seriam 
tributados tanto na empresa 
quanto na distribuição aos 
acionistas.
Mesmo com menos 
contribuintes no IRPF, o 
governo pretende adotar 
alíquotas diferenciadas por 
faixa de renda e criar uma 
tributação mínima de 10% 

para os super-ricos, com 
rendimentos acima de R$ 
600 mil anuais. No entanto, 
a proposta não diferencia 
grandes fortunas de forma mais 
detalhada, aplicando a mesma 
alíquota a quem ganha R$ 1,2 
milhão ou R$ 1,2 bilhão por 
ano.
Para Bichara, a falta de 
segmentação pode gerar 
distorções no sistema tributário, 
tornando-o menos progressivo. 
A proposta ainda gera 
debates sobre seu impacto na 
arrecadação e na distribuição 
da carga tributária entre os 
diferentes grupos econômicos 
do país.

Tributarista afirma que isenção
de IR até R$ 5 mil é exagerada

Brasil registra recuo nos 
investimentos de grandes e 
médias indústrias em inovação
A taxa de inovação industrial 
no Brasil caiu entre 2022 e 
2023, segundo a Pesquisa 
de Inovação (Pintec) do 
IBGE. Apenas 64,6% das 
médias e grandes indústrias 
adotaram alguma inovação 
em produtos ou processos, 
marcando uma retração pelo 
terceiro ano consecutivo. 
O desempenho reflete a 
estagnação da produção 
industrial, que cresceu 
apenas 0,1% no período, com 
destaque negativo para o setor 
de transformação, que recuou 
1,1%.
O porte das empresas 
influenciou diretamente o grau 
de inovação. Entre aquelas 
com mais de 500 funcionários, 

73,6% inovaram, uma queda 
em relação a 2022 (77%). Já 
nas empresas menores, a taxa 
de inovação também caiu. 
O setor químico liderou as 
inovações (88,7%), seguido 
pela fabricação de máquinas 
e equipamentos (88,0%). 
Por outro lado, os segmentos 
menos inovadores foram 
produtos de madeira (31,2%) e 
fumo (38,7%).
Os investimentos em Pesquisa 
e Desenvolvimento (P&D) 
se mantiveram estáveis, com 
34,3% das indústrias alocando 
recursos nessa área. O setor 
farmacêutico liderou esses 
investimentos, enquanto 
os menores aportes foram 
registrados em madeira, 

têxteis e calçados. Apesar da 
desaceleração da inovação, os 
gastos em atividades internas 
de P&D cresceram, atingindo 
R$ 38,2 bilhões, um aumento 
de 3,9% em relação ao ano 
anterior.
A busca por apoio público 
e parcerias para inovação 
também diminuiu. Apenas 
36,3% das empresas 
recorreram a incentivos 
governamentais, e a 
colaboração entre companhias 
caiu para 32,9%, reforçando 
a tendência de retração. No 
entanto, para 2025, 49,1% das 
empresas inovadoras planejam 
aumentar os investimentos 
em inovação, indicando uma 
possível retomada do setor. 
(COM BOLETIM NACIONAL)

FecomércioSP aponta que 
inflação e incertezas sobre 
política fiscal fizeram Selic subir
O Comitê de Política 
Monetária (Copom) do Banco 
Central elevou a Selic em 1 
ponto percentual, atingindo 
14,25% ao ano. A decisão 
reflete a inflação persistente no 
Brasil e a instabilidade fiscal, 
além das incertezas no cenário 
internacional, marcadas pelas 
políticas protecionistas do 
governo Trump nos EUA. Com 
essa elevação, o Brasil mantém 
a quarta maior taxa de juros 
nominal do mundo.
No mercado interno, a inflação 
continua pressionada, com 
o IPCA subindo 1,31% em 
fevereiro, a maior alta para o 
mês em mais de 20 anos. O 
setor de alimentos e bebidas 
segue encarecendo o custo de 
vida, enquanto a recuperação 
do mercado de trabalho aquece 

a demanda por serviços, 
cuja inflação anualizada já 
se aproxima de 10%. Esse 
descompasso entre a política 
monetária do Banco Central 
e os estímulos ao crédito 
promovidos pelo governo 
dificulta o controle dos preços.
No exterior, as medidas 
protecionistas dos EUA 
aumentam a volatilidade 
financeira e impactam 
economias emergentes como 
o Brasil. A elevação dos 
juros nos títulos americanos 
intensifica a fuga de capitais 
para os EUA, pressionando 
o câmbio e desvalorizando 
o real. Esse cenário global 
adverso reforça a necessidade 
de juros elevados para conter a 
inflação e manter a atratividade 
dos investimentos no país.

Câmara de São Luís debate 
políticas públicas para mulheres
 
A Câmara Municipal de São Luís realizará, em 27 de março, às 9h30, o painel “Nós com elas: um 
diálogo sobre políticas públicas para mulheres”, promovido pelo Coletivo Nós (PT). O evento encerra 
uma série de debates comunitários realizados ao longo do mês e reforça o compromisso com políticas 
públicas voltadas para mulheres.
 
Benefício para pessoas com deficiência visual
O PL 030/25, da vereadora Rosana da Saúde (Republicanos), propõe mapas táteis e informações em 
Braille em locais de grande circulação para ampliar a acessibilidade. Estabelecimentos terão 90 dias 
para adequação, com multas de até R$ 30 mil em caso de descumprimento.

Dois acompanhantes para pessoas com TEA
A Câmara de SL analisa o Projeto de Lei 039/25, do vereador Marlon Botão (PSB), que garante o 
direito a dois acompanhantes para pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA) em hospitais, 
clínicas e eventos na capital. A proposta busca ampliar o suporte a essas famílias, assegurando inclusão 
e conforto em momentos de sobrecarga sensorial. O projeto segue para avaliação das comissões antes 
da votação no plenário. 
 
Lixeiras em barracas de praia em SL
O PL 006/25, do vereador Andrey Monteiro (PV), propõe lixeiras obrigatórias em barracas de praia 
para preservar o meio ambiente e melhorar a limpeza. A medida segue para análise na Câmara.

INTERESSADO: Município de Timon/MA – Secretaria Municipal de Educação - SEMED.
TIPO LICITAÇÃO: Menor Preço.
OBJETO: AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS PROVENIENTES DA AGRICULTURA 
FAMILIAR, DESTINADOS AO ATENDIMENTO DO PROGRAMA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO 
ESCOLAR (PNAE) DURANTE O PERÍODO LETIVO DE 2025.
DATA DA SESSÃO: 14/04/2025, às 09h30, na sala de reunião da Secretaria Municipal de Educação de 
Timon/MA, localizada na Rua Maria Carlos da Silva, s/n, Bairro Parque Piauí, na cidade de Timon/MA.
INFORMAÇÕES: Comissão Permanente de Licitações, Sediada no Prédio da Prefeitura Municipal de 
Timon, localizada na Praça São José, s/nº, Centro, Timon – MA. e-mail: licitacao@timon.ma.gov.br.

ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TIMON

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES – CPL
AVISO DE LICITAÇÃO

CHAMADA PÚBLICA Nº 001/2025

Timon (MA), 20 de março de 2025.
Neryson Francisco Pereira da Silva

Agente de Contratação do Município de Timon/MA

Fed mantém juros inalterados 
e adota cautela diante das 
incertezas econômicas 
O Federal Reserve (Fed) 
manteve a taxa de juros dos 
EUA entre 4,25% e 4,50% 
ao ano, justificando a decisão 
pelo aumento da incerteza 
econômica. O presidente do 
Fed, Jerome Powell, alertou 
que as novas tarifas de 
importação do governo Trump 
podem pressionar a inflação e 
reforçou a expectativa de dois 
cortes nos juros ao longo do 
ano, condicionados aos dados 
econômicos.
O comunicado do Comitê 
Federal de Mercado Aberto 
(Fomc) destacou que a 
economia segue crescendo em 
ritmo sólido, com desemprego 
estável e mercado de trabalho 
forte. No entanto, a inflação 

ainda está acima da meta, o 
que pode limitar o espaço para 
reduções na taxa de juros. O 
Fed reafirmou que ajustará sua 
política conforme necessário 
para manter a estabilidade 
econômica.
A postura do banco central 
reflete cautela diante das 
políticas do novo governo, 
especialmente no comércio e 
nos gastos públicos. Analistas 
avaliam que a incerteza pode 
dificultar o controle da inflação 
e adiar cortes nos juros. 
Caso a economia americana 
desacelere, o Brasil poderá 
antecipar reduções na Selic, 
encerrando o ciclo de aperto 
monetário ainda em 2025.


